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PROJETO DE LEI Nº 52, DE 2022

Denomina "Antônio Manoel de Oliveira" a nova Perimetral de Itatiba, que liga a intercessão da SP-063/SP-360 à Rodovia Dom Pedro I.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Antônio Manoel de Oliveira” a nova Perimetral de Itatiba, que liga a intercessão da SP-063/SP-360 à Rodovia Dom Pedro I.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
ANTONIO MANOEL DE OLIVEIRA, mais conhecido por “Sastre”, brasileiro, nascido aos 30 de outubro de 1925, no Bairro do Morro Azul, na cidade de Itatiba/SP, filho do senhor Lázaro de Oliveira da senhora Antônia Regagnin de Oliveira, iniciou seus estudos no Grupo Escolar “Cel. Júlio César”, tendo concluído o curso primário.
Ainda muito jovem, foi incorporado ao 2º Grupo de Obuses 155, “Barão de Jundiay”, atual 12º Grupo de Artilharia de Campanha, subordinado à 2ª Divisão do Exército, na cidade de Jundiaí/SP, ali permanecendo até 1946, onde exercia a profissão de ferreiro.
Como sempre foi amante do rádio, e, nas horas vagas, dentro do quartel, cursou rádio à distância pelo Instituto Monitor, profissão que abraçou pelo resto de sua vida, tendo se especializado em televisão em 1960 pela Philco do Brasil, do qual muito se orgulhava.
Projetou e fabricou em séries, televisores, na época preto e branco, da marca “Alvorada”, assim como eletrolas portáteis da marca “Ersa”, nos anos 1970, cuja comercialização era feita em toda a região metropolitana de Campinas. Um sucesso na época, quer pela qualidade, quer pela apresentação do produto, quer pela competitividade do mercado.
Desde que retornou a Itatiba/SP, trabalhou com consertos de rádios, vitrolas e exercendo, também, a profissão de eletricista, vindo a ser convidado a fazer parte da equipe do senhor Clélio Antônio Rela, numa oficina que ficava na praça da Bandeira que, depois, se tornou numa das principais lojas de eletrodomésticos de Itatiba, a “Eletro Rádio Santo Antônio”. Seu tino comercial veio da família, pelo seu bom atendimento e muita integridade o que o levou a ser, mais tarde, sócio da empresa que trabalhava.
Herdou o apelido de Sastre, dado a sua semelhança com o craque de futebol argentino “Antônio Sastre”, da seleção argentina que marcou época no São Paulo Futebol Clube, nos anos 1943/1946.
Suas primeiras experiências em vendas de balcão, foi com seu pai, comerciante estabelecido que tinha um bar, “São João”, que veio dar origem a uma das grandes agremiações da cidade - o São João Futebol Clube -, do qual foi um dos primeiros diretores, quando da sua fundação de 24 de junho de 1947.
Em 13 de julho de 1951 casou com Lourdes Apparecida Ventura de Oliveira, com quem teve dois filhos, Adjair e Emerson, permanecendo casados por 66 anos, até o falecimento de sua esposa, no dia 30 de outubro de 2017. Foi um homem de bem, de conduta exemplar, representa um modelo a ser seguido pelos itatibenses, quer como chefe de família, quer como cidadão honrado e trabalhador que foi, cumpridor fiel de seus deveres para com seus semelhantes e a comunidade.
Homem atuante e participativo na comunidade cristã da Matriz de Nossa Senhora do Belém de Itatiba, do qual fez parte e foi uns dos membros fundadores da Congregação dos Marianos, nos anos 50.
Também foi rotoriano, pertencente ao Rotary Club de Itatiba, tendo participado de campanhas em prol das entidades assistenciais e auxílio aos mais necessitados.
Como comerciante e visionário do setor, participou da fundação da Associação Comercial e Industrial de Itatiba, tendo sido eleito membro da primeira diretoria em 1969, permanecendo até 1976.
Dado a sua efetiva participação na comunidade, foi convidado a exercer o cargo de diretor da mesa administrativa da Santa Casa de Misericórdia de Itatiba, tendo coordenado atividades em seminários e palestras. Com sua dedicação e amos ao próximo edificou o templo em Itatiba, tendo sido nomeado presidente das obras.
Após a sua aposentadoria, dedicou-se à restauração de rádios, eletrolas e gramofones valvulares e transistorizados em sua oficina, participando de várias exposições no museu municipal “Padre Lima”, na cidade de Itatiba, a convite da Prefeitura do Município, até sua morte aos 94 anos, no dia 09 de abril de 2020.
Atualmente, sua coleção se encontra em exposição permanente, sob a guarda de seus filhos e netos.
Dessa forma, a denominação da nova Perimetral de Itatiba com o nome de Antônio Manoel de Oliveira, é uma justa homenagem e preservará a memoria de um homem honrado da cidade.
Diante do exposto, conto com o apoio nos nobres pares para a aprovação do presente Projeto de lei.
Sala das Sessões, em 10/2/2022.
a) Marcos Zerbini – PSDB
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